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RESUMO - A Comissão Especia l  do Livro.:fexto da ABEn concretizou u m  levantamento 
sobre as pr ioridades de p u b l icação e m  enfermagem no Bras i l .  Dos objet ivos constaram: 
levantar os temas mais carentes de l iteratura na opin ião de docentes das escolas de en
fermagem do país; ver if icar as pr inc ipa is  d if icu ldades encontradas para a e l a boração de 
trabalhos e as formas de apresentação d a  l iterat u ra p refer ida pelos docentes.  Ao q u est io
nár io  responderam 47,6% das escolas e 39, 5% dos docentes. Não houve u n a n imidade 
nas respostas pois a falta de l iteratura at inge todas as áreas. Destacaram-se a necessida
de em Enfermagem Psiqu i átr ica e em Saúde P ú b l i c a  e a preferência  dos docentes recaiu 
sobre os l ivros-texto e revistas. Como dif icu l dades maiores para a d ivu lgação do conhe
c i mento responsa b i l i zaram as condições de traba l h o, a fa lta  de tempo e recu rsos f inan
ceiros. 

ABSTRACT - The Specia l  Comission on Text-Book of the N u rs ing Braz i l ian  Association 
(ABE n )  su rveyed pr iorit ies i n  n u rs ing for publ ication i n  Brazi l .  A quest i o n n a i re was sent 
to three teachers of every braz i l i a n  n u rs ing school and the fol iowing subjects were em
phatized: areas that needed coverage; d iff icult ies encou ntered by p rofessors i n  the edi 
t ion of  n u rs ing texts; and thei r  p refere nces for  ava i l ab le veh ic les .  47,6% of the question
n a i res we re returned by the schools,  but only 39 ,5% of the professors an swered . A ge
neral lack of pertinent l iteratu re was recog nized, but Psych iatric N u rsing and Publ ic Health 
were areas more frequent ly ind icated . P rofessors expressed a general  lack both for ava i 
lab le  t ime and f i n a n c i a i  resources were recog n i zed as major d iff icu lt ies f o r  a n  effective 
d i ssemi nation of p rofessional  i nformat ion .  

1 .  INTRODUÇÃO 

A escassez de publicações na área de enfermagem 
e as conseqüências dessa situação para a evolução dos 
profissionais e da profissão é uma preocupação cons
tante da liderança de enfermagem. Alguns autores, co
mo TSUNECHIRO et alii (1983) e ANGERAMI & AL
MEIDA (1982), constataram e registraram a pouca di
vulgação do conhecimento adquirido pelos enfermei
ros no Brasil .  

Se  a experiência e o conhecimento adquiridos por 
um grupo profissional não são expostos à crítica, à ela
boração teórica ou à verificação constante, o seu cres
cimento é bloqueado e não existem grandes probabili-

dades de desenvolvimento para essa atividade profis
sional . A tendência será, então, o uso repetitivo du
rante anos e anos dos mesmos modelos, princípios, di
retrizes e outros até que se tornem estereótipos super
ficiais e alienados da realidade contextual . O cresci
mento que se verificará será provavelmente de origem 
externa ao próprio grupo e à sua atividade colocando 
em risco a caracterização da profissão e o grau de sua 
participação social . 

Com o objetivo de contribuir para a solução dessa 
problemática a Associação Brasileira de Enfermagem, 
em 1985, constituiu a Comissão Especial do Livro-Thxto, 
que, em suas primeiras reuniões, estabeleceu os obje
tivos de trabalho. Esses objetivos foram divulgados nos 
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principais centros de enfennagem do país e, entre eles, 
consta "levantar as prioridades de publicação em en
fermagem" como uma das primeiras medidas a serem 
tomadas. 

Para se caracterizar uma situação é necessário le
vantar e analisar o maior número de dados pertinentes. 
Essa análise é condição indispensável para a implemen
tação de ações cujos resultados podem ser avaliados, 
podem ser corrigidas as possíveis falhas dessas ações 
e pode-se mensurar a consecução dos objetivos pre
estabelecidos bem como traçar novas diretrizes. 

Dessa maneira um levantamento das prioridades 
de publicação profissional poderá vir a direcionar os 
esforços de qualquer grupo que se proponha a estimu
lar, orientar, auxiliar ou financiar a divulgação do co
nhecimento de enfermagem no sentido de atender às 
necessidades mais prementes. 

Para contribuir com maior abrangência na resolu
ção desse problema seria necessário que este estudo 
se estendesse às áreas de ensino nos seus três níveis, 
à área assistencial e incluir a opinião de estudantes. 
No entanto, foi preciso delimitar e restringir essa abran
gência para que se tornasse viável e operacional den
tro dos recursos materiais, humanos e de tempo com 
que se podia contar. 

Na tentativa de se procurar os trabalhos já reali
zados que focalizem este assunto ou outros correlatos 
verificou-se que, a partir de 1980, começou a 
intensificar-se o aparecimento de vários estudos sobre 
a produção científica na área de enfermagem (VIEI
RA, 1980; ALMEIDA et alii , 1981 ;  ADAMI et alii , 1984; 
ANGERAMI, 1985) com enfoques e pontos de vista di
ferentes. Contudo, essa busca de literatura tem feito 
acreditar que não existe no país um levantamento a 
nível regional ou nacional das necessidades de publi
cação em enfennagem. Da mesma fonna não se encon
trou uma fonte que indique qual o grau de formação 
profissional mais carente de material bibliográfico. Pa
rece também que os estudos existentes não se referem 
às causas ou fatores que dificultam e impedem a com
pilação e a divulgação do conhecimento adquirido na 
prática da enfermagem . 

Levando-se em consideração os aspectos acima des
critos, foram estabelecidos os seguintes objetivos para 
este estudo : 

a. Levantar os temas ou assuntos mais carentes de 
literatura específica nas escolas de enfermagem do 
país ; 

b. Verificar se existe, nas escolas de enfermagem 
do país, material que poderia vir a ser publicado ; 

c. Verificar as principais dificuldades sentidas pe
los docentes dessas escolas para a divulgação do co
nhecimento profissional; e 

d .  Levantar as formas de apresentação dessa lite
ratura (livros, manuais, artigos e revistas, etc. ) mais 
apreciadas pelos docentes bem como as vantagens e 

desvantagens de cada uma dessas formas, sob o ponto 
de vista dos docentes. 

2. METODOLOGIA 

o estudo foi realizado sob a forma de levantamen
to de opinião junto a professores de disciplinas de en
fennagem das Escolas e Cursos de Enfennagem do país. 

Como instrumento de coleta de dados usou-se um 
questionário elaborado com questões abertas e fecha
das. A primeira parte do referido instrumento foi com
posta por questões que pretendiam caracterizar as es
colas em relação à localização, entidade mantenedo
ra, número de vagas anuais, corpo docente e bibliote
ca e uma questão com o objetivo de caracterizar os pro
fessores respondentes em relação às disciplinas que mi
nistram. A segunda parte foi constituída por questões 
abertas relacionadas diretamente com os objetivos des
te estudo. No final do questionário' incluiu-se um ane
xo contendo definições de termos técnicos utilizados 
na elaboração das questões (Anexo 1) .  

Cada uma das 82 escolas do país que faziam parte 
de uma lista de referência recebeu três cópias do ques
tionário para que fossem preenchidas por professores 
de três disciplinas do tronco profissional do curso de 
enfermagem. Essas três disciplinas foram determina
das pelas autoras do trabalho que, em carta de apre
sentação endereçada à Diretora ou Coordenadora do 
Curso, explicitam essa determinação. 

Thmou-se cuidado de se sortear essas disciplinas de 
maneira a coletar opiniões sobre todas as matérias de 
enfermagem por meio de uma amostra aleatória e re
presentativa da população de estudo, assim, essa po
pulação ficaria constituída por 24 ou 25 docentes de 
cada disciplina.  

Para a seleção das disciplinas optou-se tomar por 
base a nomenclatura utilizada pela Resolução n? 4/72 
do Conselho Federal de Educação que especifica as dis
ciplinas constantes do currículo mínimo dos Cursos de 
Enfermagem e Obstetrícia. A essa lista básica acres
centaram-se as disciplinas Enfermagem em Saúde PÚ
blica e História de Enfermagem visto que a primeira 
representa uma área de conhecimento de extrema im
portãncia no atual contexto de saúde do país e com 
perspectivas de expansão qualitativa e quantitativa da 
atuação do profissional de enfennagem. A possibilidade 
de reflexão sobre a trajetória da profissão, sua proje
ção para a prática atual e o vislumbre de seu futuro 
justificam a inclusão da História de Enfermagem . 

A disciplina Enfennagem Materno-Infantil foi des
membrada em Enfermagem Obstétrica e Ginecológica 
e Enfermagem Pediátrica tendo em vista que são duas 
áreas amplas e distintas do saber em enfermagem e re
presentam duas prioridades da prática atual de saúde 
do país. 

Decidiu-se suprimir a disciplina Didática Aplicada 
à Enfermagem uma vez que existem estudos e estu-
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diosos dedicados à Pedagogia cujo conhecimento po
de ser transferido para a aplicação no ensino de en
fermagem. 

3.  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS 

3.1 .  Caracterização das escolas respondentes 

Das 82 escolas ou cursos para os quais foram en
viados questionários, 39 responderam, ou seja, 47,6 % .  

Localização 

Pela Thbela 1 verifica-se que as escolas responden
tes constituem uma amostra das cinco regiões do país, 
amostra esta que se considerou representativa pois res
ponderam 100% das escolas da região Norte, 22 ,2% das 
escolas do Nordeste, 75% da região Centro-Oeste, 
44 ,4% da Sudeste e 60% da região Sul . 

TABELA 1 - Número de escolas e cursos inquiridos e 
respondentes por região do país. 

Regiões Escolas Inquiridas Escolas Respondentes 
Brasileiras n� % n �  % 

Norte 4 4 ,9 4 10,3 
Nordeste 18 2 1 , 9  4 10,3 
Centro·Oeste 4 4 ,9 3 7 ,7  
Sudeste 36 43,9 16  41 ,0  
Sul 20 24,4 12  30 ,7  

Total 82 100 39 100 

Entidade mantenedora 
Das escolas que responderam ao questionário (res

pondentes) observa-se que são mantidas por institui
ções diversas, a saber: 

- particulares 
- estaduais 
- municipais 
- federais 

Número de vagas anuais 

12 (30 ,8%)  
5 (12 , 8%)  
5 (12 , 8%)  

17 (43 ,6%)  

No que se  relaciona a vagas anuais a Thbela 2 mos
tra que, entre as escolas ou cursos que responderam 
o questionário, encontram-se aquelas que têm um nú
mero pequeno, médio ou grande de vagas anuais. 

TABELA 2 - Escolas respondentes e respectivo número 
de vagas anuais. 

Número Escolas Respondentes 

de vagas anuais n� % 

Até 40 10 25,8 
Entre 41 e 70 14 35,8 
Mais de 71 14 35,8 
Em branco I 2 ,6  

Total 39 100 

Corpo docente 
Em relação ao número de professores e sua carga 

horária semanal constata-se que a maioria das escolas 
respondentes possuem, em seu corpo docente, não só 
professores trabalhando em tempo integral como do-
centes que dedicam à escola menos de 40 horas sema-
nais (Thbela 3) .  Do total das escolas 35 ,9% possuem 
também professores contratados por tarefa, ou seja, 
contratados como aulistas ou horistas, que não man-
tém um vínculo empregatício com a entidade. 

TABELA 3 - Distribuição das escolas por número de professores nos diferentes regimes de trabalho. 

Número 
de Professores 

Em período integral (40 ou mais horas) 
Até 10 
Entre 11 e 30 
Mais de 31 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Em período parcial (menos de 40 horas) 
Até 8 
Entre 9 e 1 5  
Mais de 15  

Total 

Contratados por tarefa 
Até 8 
Entre 9 e 15  
Mais de 15  

Total . . .  

Respostas não espelificadas o u  e m  branco 
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Escolas Respondentes 
n� % 

7 17 ,9  
13  33 ,3  
9 2 3 , 1  

2 9  74 , :) 

17 43,6 
5 12 .8  
2 5 , 1  

2 4  6 1 , 5  

7 17 ,9  
4 10 ,3 
:) 7 , 7  

14  35 ,9 

5 12 ,8  



TABELA 4 - Distribuição das bibliotecas por número de livros e de periódicos de enfermagem .  

Número d e  livros 

e periódicos de enfermagem 

Número de títulos de livros de enfermagem 
Até 300 
Entre 301 e 500 
Entre 501 e 1000 

Mais de 1001 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Número de títulos de períodicos de enfermagem 
Até 10  
Entre I I  e 20 

Entre 2 1  e 30 

Mais de 31 

Total . . . . .  . 
Outras especificações 
Sem resposta específica 

Biblioteca 
Thdas as escolas e cursos respondentes afirmaram 

que possuíam biblioteca . Contudo constataram-se al
gumas diferenças marcantes entre elas. Quanto à ex
clusividade da biblioteca verificou-se que : 

- possui biblioteca mas esta é comum a outros cur
sos que não de enfermagem - 34 (87 , 2% )  

- possui biblioteca exclusiva para todos o s  cursos 
de enfermagem - 4 (10 , 3%)  e 

- não respondeu à questão - 1 (2 , 6 % )  
Por outro lado as escolas respondentes também 

mostraram diferenças importantes quanto às dimen
sões da biblioteca. Na Thbela 4 tentou-se classificar as 
respostas recebidas em 4 classes. No entanto, notou-se 
que um número grande de escolas não respondeu à 
questão de forma específica (16 ou 41 ,0%)  ou acrescen
tou outras especificações diferentes da solicitadas (12 
ou 30,8%) . 

Pelas respostas recebidas pode-se levantar a hipó
tese destas questões não ter sido bem compreendida 
e se ter considerado títulos de livros de enfermagem 
como número de exemplares, e se ter incluído disci
plinas conexas. Em relação aos periódicos também se 
pode supor que tenha havido confusão semelhante. 

Desta forma a amostra de escolas e cursos respon
dentes foi constituída por estratos de entidades dife
rentes no que diz respeito à localização, à entidade 
mantenedora, ao número de vagas anuais, ao corpo do
cente e à biblioteca .  

3.2 .  Caracterização dos professores respondentes 

Dos 248 questionáros que foram enviados para os 
docentes das 82 escolas, foram devolvidos 98, ou seja, 
39,5 % .  

Bibliotecas 
n �  % 

1 1  

2 
4 
6 

2:3 

l O  
fi 
2 
5 

:32 

1 2  
1 6  

47 ,8 

8 ,7  

1 7 , 4  
26 , 1  

lOü ,U  

4:3 , 1  
26 , 1  
8 , 7  

2 1 , 7  
I OU , O  

Os 98 docentes respondentes, em sua maioria, afir
maram lecionar apenas uma disciplina ou mais de uma 
mas que constituíam subdivisões de uma. Por exem
plo, aqueles que disseram lecionar Ética e Legislação 
ou Enfermagem Obstétrica e Enfermagem Ginecoló
gica foram classificados como professores de apenas 
uma disciplina. 

Assim, obtiveram-se os seguintes resultados : lecio
nando uma disciplina ou um conjunto constituinte de 
uma - 74 (75 , 5% )  professores, lecionando duas disci
plinas - 18 (18 ,4%)  e lecionando três disciplinas - 6 
(6 , 1 % ) . 

No que diz respeito às disciplinas que esses profes
sores lecionam, verificou-se que são as seguintes : 

· Exercício de profissão 
· Introdução à Enfermagem 
· Enfermagem Psiquiátrica · Enfermagem Médico·Cirúrgica · Enfermagem de Saúde Pública 
· Enfermagem Pediátrica 
· Administração Aplicada à Enfermagem 
· Enfermagem Obstétrica e Ginecologia 
· Enfermagem em Doenças Transmissíveis 
· História de Enfermagem 

20 ( l!'i,6X, )  professores 
19 ( l 4 , 8X, )  
19  ( l 4 , 8X, )  

15  ( l l n )  

14  ( IO ,W, , )  

13  ( l O ,n)  
10 (7 ,8X, )  

7 (5 ,5X, )  
6 ( 4 ,n)  
6 (4 ,7X.) 

3 .3 .  Resultados relacionados aos objetivos 

Assuntos e disciplinas mais necessitados de 
publicações : 

No que se relaciona às disciplinas consideradas 
prioritárias para publicações chama a atenção a En
fermagem Psiquiátrica, que inclui a Saúde Mental , e 
a Enfermagem em Saúde Pública (que inclui a Enfer
magem Comunitária). Respectivamente 34,7% e 25,5 % 
dos professores reclamam por publicações nessas dis
ciplinas. Além destas outras também estão muito ca· 
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TABELA 5 - Disciplinas mais necessitadas de publicações segundo a opinião dos docentes das escolas de enfer 
magem do país. 

Disciplinas 

- Enfermagem Psiquiátrica (incluindo Saúde Mental) 
- Enfermagem em Saúde Pública (e Comunitária) 
- Exercício da Profissão (Ética e Legislação) 
- Administração aplicada à Enfermagem 

Professores 

n� % 

- Enfermagem Pediátrica _ Enfermagem Médico-Cirúrgica (incluindo Enfermagem em Centro Cirúrgico e nas especialidades) 

- Enfermagem Obstétrica e Ginecológica (incluindo Enfermagem em Neonatologia) 

34 
25 
23 
21 
18 
16 
14 
13 
13 
11 

34,7 
25,5 
23,5 
2 1 ,4 
18,4 
16 ,3 
14,3 
13,3 
13,3 
1 1 , 2  

- História d a  Enfermagem 
- Introdução à Enfermagem (e Fundamentos de Enfermagem e Enfermagem Fundamental) 
- Enfermagem em Doenças Transmissíveis 

rentes de material publicado conforme atesta a Thbe
la 5 .  

A disciplina Didática Aplicada à Enfermagem não 
entrou na lista básica das disciplinas abrangidas neste 
estudo conforme explicação constante na metodologia, 
contudo, alguns professores (5 ou 5 , 1%)  afirmaram ser 
prioritário para tema de publicação. 

Os professores respondentes também apontam uma 
imensa variedade de assuntos que classificaram como 
prioritários para divulgação sem indicarem a predomi
nãncia de algum em especial . A profunda carência de 
bibliografia em todas as áreas da enfermagem e nos 
seus aspectos mais variados é, talvez, a responsável pelo 
grande número apontado. No entanto, nota-se que es
sa variedade é mais acentuada na área da assistência 
propriamente dita bem como nos aspectos relaciona
dos à profissão e ao profissional . Por outro lado cau
sou estranheza o pequeno número de assuntos relacio
nados ao ensino principalmente por serem os respon
dentes docentes de enfermagem para quem a proble
mática do ensino faz parte do cotidiano. 

Devido à sua extensão optou-se pela apresentação 
dessa listagem, neste trabalho, sob forma de anexo a 
qual está organizada de maneira a agrupar os assun
tos relacionados à profissão e ao profissional, à pesquisa 
e ao ensino, à administração, às teorias e à metodolo
gia de assistência de enfermagem propriamente dita. 

Material existente e que poderia ser publicado: 
A maioria dos docentes das escolas respondentes 

informaram que têm material que poderia vir a ser pu
blicado (54 docentes ou 55,1  %) ,  outros dizem não pos
suir material (23 ou 23 ,5) e alguns não responderam 
à pergunta (21 ou 21 ,4%) .  

Entre os  que responderam afirmativamente a maio
ria cita o material que possui e que, eventualmente, 
poderia ser divulgado. Entre eles destacam-se temas 
ligados à profissão e ao profissional (por exemplo Filo
sofia de Enfermagem, Ethos de Enfermagem, Enfer
magem como profissão liberal e outros), temas ligados 
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diretamente à assistência de enfermagem (acidentes 
e maus-tratos na infãncia, tratamento de feridas, cui
dados com colostomizados, e outros), temas relaciona
dos ao ensino como Implantação de uma metodologia 
de ensino, Estudo da ansiedade desencadeada nas si
tuações de ensino-aprendizagem, Sistema de avaliação 
de alunos em U.T.!) e assuntos relacionados às teorias 
e metodologia da assistência (tais como Necessidades 
básicas, manual de Semiologia pediátrica e outros) cu
ja listagem completa encontra-se no Anexo 3 .  

Dificuldades apontadas pelos docentes para a 
divulgação de seus conhecimentos. 

No que se relacionam às dificuldades para a divul
gação de seus trabalhos, as queixas são variadas mas 
concentram-se nas condições de trabalho, na orienta
ção desses trabalhos, nos veículos de divulgação e nos 
recursos materiais existentes. 

A maioria dos docentes aponta a falta de condições 
de trabalho por excesso de atividades didáticas e falta 
de tempo (45 docentes ou 45 ,9%)  como um grande obs
táculo. Acrescentam que o sistema de contratos por 
hora-aula não permite esse tipo de atividade (5 docen
tes ou 5 , 1% )  e que as escolas não estimulam essa mo
dalidade de atividade (11 docentes ou 1 1 , 2% )  ou não 
oferecem recursos humanos, bibliográficos e técnicos 
para tanto (7 docentes ou 7 , 1 %) .  

Queixam-se também de carência de "ambiente psí
quico" ou de "hábito" ou de "tradição" (6 docentes 
ou 6 , 1  %) para a produção científica ou para documen
tar sua experiência. 

Em relação à orientação geral, 30 docentes (30,6%) 
indicam como empecilho a falta de disponibilidade de 
pessoal preparado para orientar ou com disponibilida
de de tempo para esse fim . 

Um grande número de docentes aponta como difi
culdade a falta de veículos para a divulgação (16 do
centes ou 16 , 3% )  ou constata que esses veículos são 
de difícil acesso (10 docentes ou 10,2 % )  por serem ex
tremamente seletivos, de "cunho elitista" e darem pre 



ferência a trabalhos de "grupos fechados". Apontam 
a ausência de interesse dos veículos, a demora na pu
blicação de artigos aceitos e o desconhecimento dos 
docentes sobre os veículos existentes (9 docentes ou 
9 ,2%)  como uma dificuldade percebida. 

Os professores também assinalam como obstácu
los à realização de seus trabalhos, a falta de recursos 
financeiros (27 docentes ou 27 ,3%) ,  dificuldade para 
encontrar patrocinadores (7 docentes ou 7 , 1 %) ,  des
conhecimento por parte dos professores das fontes ori
ginárias desses recursos e burocracia grande exigida pa
ra a liberação dos mesmos (3 docentes ou 3 , 1%) .  

Por fim apontam como dificuldade a inexperiência 
do próprio docente (3 docentes ou 3 , 1% ) ,  o desconhe
cimento da metodologia de pesquisa (4 docentes ou 
4 , 1 %) ,  a desinformação dos enfermeiros sobre a for
ma de apresentação (5 docentes ou 5 , 1  % ), a falta de 
planejamento das atividades docentes (1 docente) bem 
como o "endeusamento" do trabalho científico que ini
be e desestimula a sua produção (1 docente) . 

Formas de apresentação preferidas pelos do
centes das escolas respondentes :  

As alternativas de opção oferecidas aos professo
res no que diz respeito às formas de apresentação da 
literatura profissional foram cinco: Livro-Thxto, Revista, 
Tratado, Manual e Manual de Procedimentos. Em fun
ção de algumas finalidades, os docentes indicaram as 
suas preferências como se constata na Thbela 6 .  

Da mesma forma que se  destacam a revista como 
preferida para a atualização do conhecimento dos do
centes e o livro-texto como material mais indicado pa
ra o estudo dos alunos, os docentes que responderam 
acham que, para ser divulgado, também se deve dar 
prioridades às revistas (68 docentes ou 69,4%)  e os 
livros-texto (65 docentes ou 66,3%) .  Os tratados, os ma
nuais e os manuais de procedimentos são indicados co
mo prioritários para serem produzidos por 37 (37 ,8%)  
docentes, 54  (55 , 1%)  e 18 (18,4%)  respectivamente. No 
coI\iunto, os vários tipos de manuais receberam a maio
ria das indicações (72 docentes ou 73 ,5%) .  

Vantagens e desvantagens de  cada uma das for
mas de apresentação da literatura profissional per
cebida pelos docentes respondentes: 

A maioria dos docentes (77 docentes ou 78,6%)  
aponta como vantagens do  livro-texto o fato de  ser prá
tico, fornecer indicações bibliográficas, apresentar vi
são ampla e completa do assunto, possuir uma lingua
gem acessível, ser de fácil manuseio e aquisição, faci
litar o estudo, servir como diretriz para alunos e pro
fessores e auxiliar na aquisição de conceitos básicos. 

Por outro lado, 61 professores (62 , 2% )  indicam que 
o livro-texto é desvantajoso porque é caro, só apresenta 
uma visão geral do conteúdo, não exige esforço do es
tudante, perde rapidamente a atualização, é desvin
culado da realidade brasileira (em sua maioria são tra
duções de obras estrangeiras) e pode levar o professor 
a usá-lo como única fonte de leitura. 

O manual , por sua vez , é tido como vantajoso por 
72 docentes (73 ,5%)  devido à sua linguagem acessível, 
facilidade de consulta, concisão atualidade e servir co
mo guia para estudantes. Em compensação o manual 
apresenta desvantagens citadas por 41 docentes 
(41 , 8%): requer complementação de leitura, não esti
mula o esforço do aluno e do professor, é altamente 
direcionado e especializado e não permite a análise crí
tica. 

Em relação ao manual de procedimentos, 58 pro
fessores (59,2 %)  manifestaram-se afirmando que é van
tajoso pois é de fácil consulta, preço acessível, possi
bilita comparação de experiências, serve como guia pa
ra reforço e reavaliação dos procedimentos, uniformi
za as condutas práticas e facilita a adaptação dos alu
nos e professores ao campo da prática. Quanto às des
vantagens, 42 docentes (42 ,8 %) constatam que essa for
ma de apresentação impede a criatividade porque ofe
rece orientações estereotipadas, tem necessidade de 
ser adaptado a cada realidade tornando seu uso res
trito, é de conteúdo limitado, só provê informação ins
trumentalizada e técnica e limita a capacidade de crí
tica. 

As vantagens da revista foram indicadas por 75 pro-

TABELA 6 - Preferências apontadas pelos professores quanto à forma de apresentação de literatura segundo 
suas finalidades. 

Formas de PI Preparar PI Atualizar PI Material de Total 
Apresentação Aulas Conhecimentos Estudos dos Alunos 

n� % n� % n� % n� % 

Revistas 54 9 ,8  81  1 4 , 7  4 4  8 ,0  179 32 ,4  
Tratados 54 9 ,8  2 1  4 ,3  22 4,0 100 1 8 , 1  
Livros-Texto 48 8 , 7  9 1 , 6 69 1 2 , 5  1 2 6  22 ,8  
Manuais 42 7, 6 9 1 , 6  46 8 ,3  97 1 7 , 6  
M .  de  Procedimentos 2 1  3 , 8  5 1 , 0  24 4 ,3  50  9 , 1  

Total 2 1 9  :39, 7 128  23 ,2  205 37 , 1  552 100,0 
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fessores (76 , 5% )  como sendo: conteúdo atualizado, 
apresenta ilustrações, os assuntos são sintetizados com 
abordagem específica, divulga rapidamente novos es
tudos, é adaptada à realidade brasileira, é de fácil aces
so e manuseio. Estas vantagens favorecem a pesquisa 
e os trabalhos científicos, promovem a discussão e são 
úteis como fonte de referência. 

Da mesma maneira que as demais, também a re
vista apresenta desvantagens indicadas por 27 do
centes (27 ,5%)  como: desatualiza-se rapidamente, fre
qüentemente há interrupção de sua periodicidade, o 
conteúdo é superficial e direcionado para alguns as
suntos permitindo grandes lacunas em outros, é cara 
a sua assinatura. 

Por fim , no que diz respeito aos tratados, 57 pro
fessores (58 ,2 % )  apontam como vantagens a profun
didade de seu conteúdo, a abordagem ampla, a apre
sentação de pontos de vista diversos. Dessa forma o 
tratado é adequado ao estudante universitário uma vez 
que possibilita a análise crítica e condensa o conheci
mento existente. 

As desvantagens citadas por 31 docentes (31 , 6%)  
referem-se ao preço alto, à dificuldade de  aquisição e 
de transporte, à fácil desatualização, à utilização de lin
guagem complexa e à escassez de sua existência prin
cipalmente de autores brasileiros. Thmbém afirmam 
que o fato de apresentarem vários pontos de vista po
de confundir o professor e o estudante. 

Fica claro que uma das formas de apresentação in
dicadas tem vantagens e desvantagens de acordo com 
o objetivo a ser atingido e, portanto, seu uso deve 
ser cuidadosamente estudado em função das preten
sões de alunos e professores. 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Apesar deste estudo não ter tido a abrangência que 
se gostaria e incluir a opinião dos enfermeiros de cam
po, de estudantes e de docentes de cursos técnicos e 
de auxiliares de enfermagem, ele permite uma visão 
significativamente objetiva e sistemática dos proble
mas ligados à divulgação do conhecimento profissional. 

A grande diversidade de temas apontados como 
prioritários para publicação para docentes dos cursos 
e escolas de enfermagem do país, indica e confirma a 
profunda carência de bibliografia em todas as áreas e 
setores da profissão. Contudo, destacaram-se os temas 
ligados à assistência propriamente dita e aqueles rela
cionados à profissão e ao profissional . Esta espécie de 
conteúdo deve ser urgentemente trabalhado para di
minuir a grande lacuna visualizada. Diretrizes ou es
tratégias no sentido de direcionar os esforços para a 
produção de literatura profissional que atenda as ca
rências mais prementes deverão fazer parte das políti
cas de grupos, setores ou órgãos comprometidos com 
o desenvolvimento profissional incluindo os programas 
de Pós-graduação. 
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Thmbém se verificou que, entre as disciplinas, a En
fermagem Psiquiátrica (e Saúde Mental) e Enfermagem 
em Saúde Pública (incluindo Enfermagem Comunitá
ria) demonstram ser aqueles cujos docentes mais an
seiam por publicações. É interessante notar que foram 
apontadas como mais carentes também por docentes 
não pertencentes à área uma vez que 34 docentes 
apontaram a Psiquiatria como área prioritária enquanto 
só 18 são professores dessa disciplina e 25 apontaram 
a Saúde Pública enquanto só 14 se disseram professo
res. 

Outra constatação de interesse refere-se à quanti
dade de material indicado como passível de publica
ção. Este resultado demonstra que os professores 
encontram-se em situação de prontidão para a divul
gação do seu conhecimento, prontidão esta que não se 
concretiza pelas inúmeras dificuldades e obstáculos que 
encontram no seu dia-a-dia. 

Apontam como principais dificuldades a sobrecarga 
de atividades, a falta de recursos econõmicos, mate
riais e humanos, o pequeno número de orientadores 
e a falta ou dificuldade de acesso aos veículos de di
vulgação. Esses empecilhos talvez possam ser minimi
zados por meio de modificações no planejamento das 
atividades dos docentes, exigências de produção das 
escolas ou a formação de setores nas instituições para 
estimular essa atividade. 

Outra sugestão é a união de várias escolas de uma 
mesma região para a formação de centros ou núcleos 
que concentrem os recursos e que se disponham a auxi
liar e orientar os enfermeiros interessados bem como 
facilitar e intermediar os contatos entre os autores e 
os veículos de divulgação. De qualquer forma, é urgen
te que as instituições de ensino e assistência 
comprometam-se com o desenvolvimento da literatu
ra profissional . 

A falta de tempo indicada como obstáculo à pro
dução do conhecimento também está relacionada ao 
sistema de contratação de professores por horaJaula dos 
quais só se espera que ministram aulas teóricas e prá
ticas, bem como à existência de professores em tempo 
parcial. A esse tipo de corpo docente não se oferece 
condições e, portanto, não se exige um compromisso 
com a divulgação do conhecimento. Como essas insti
tuições garantem o nível de qualidade, o preparo e a 
atualização do seu corpo docente? (61 , 5 %  de escolas 
ou cursos contam com professores em tempo parcial 
e 35,9% com docentes contratados por tarefa). 

Outro fator que pode explicar o desestímulo à pro
dução de literatura profissional é o fato de um docen
te dedicar-se a uma disciplina muito ampla ou a vá
rias disciplinas. Os professores informaram que 24 ,5% 
deles lecionam duas ou mais disciplinas e mesmo aque
les que lecionam apenas uma, esta, com freqüência, 
implica em uma carga horária alta ou uma abrangên
cia que não permite o conhecimento aprofundado em 
uma área do saber. Assim o docente é pressionado a 
interessar-se por um conhecimento superficial sobre 



muitos assuntos desviando seu interesse da profundi
dade em menor quantidade de assuntos. 

Não há dúvida que cabe às escolas e cursos de en
fermagem uma parcela da responsabilidade em contri
buir para que se altere esta situação. 

Parece ter ficado mais claro, nesta investigação, que 
os docentes das escolas de enfermagem preferem as re
vistas como fonte de atualização do seu conhecimen
to mas, quando se trata de material para estudo dos 
alunos, dão preferência aos livros-texto. Os tratados pa
recem ser quase exclusivamente escolhidos para o pre
paro das aulas dos docentes. 

Da mesma forma, os docentes respondentes regis
traram as vantagens e desvantagens de cada uma das 
cinco formas de apresentação da literatura profissio
nal indicadas : o livro-texto, o tratado, a revista, o ma
nual e o manual de procedimentos. Ressaltam a alie
nação dos tratados, dos livros-texto e dos manuais em 
relação à realidade brasileira uma vez que a maioria 
é tradução de ohras estrangeiras. 

Cabe lembrar, contudo, que enquanto os profissio
nais brasileiros não se comprometerem com a divulga
ção do conhecimento adquirido, só poderão contar com 

obras traduzidas que, nem sempre, se adaptam à rea
lidade do país. 
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ANEXO 1 :  Definição de termos 

Fonte de referência: 

BUONOCORE, D. - Dicionário de Bibliotecologia: 
termos relativos a bibliologia, bibliografia, bi
bliofiJia, biblioteconomia, arquivologia, docu
mentologia, tipografia e matérias afins. 2� ed. 
Buenos Aires, Ediciones Marymar, 1976 . 

1 - Livro-Thxto - é um livro didático para iniciar o es
colar, o estudante secundário e o universitário no co· 
nhecimento elementar das düerentes disciplinas de que 
se compõe o curso. 

2 - Manual - é um livro no qual se insere o mais subs
tancial de uma matéria. O manual, como o tratado, ten
de a dar uma visão íntegra da matéria que aborda mas 
diferencia-se deste último porque persegue uma fina
lidade eminentemente didática. Algumas vezes o ma
nual é uma obra coletiva de especialistas, cada um dos 
quais tem a seu cargo um tema da matéria a ser 
desenvolvida. 

3 - Manual de procedimentos - é um conjunto de 
guias de instruções para o pessoal . Contém regras de 
procedimentos para orientar o trabalho de rotina, as
sim como oferecer modelos de formulários, impressos, 
listas úteis, etc. 

4 - Revista - é uma publicação periódica por cadernos, 
versando sobre várias matérias ou sobre uma só espe
cificamente. A revista é, ao mesmo tempo, um instru
mento de informação e de cultura. Caracteriza-se por 
seu conteúdo agil e atual que expressa o pensamento 
de forma incipiente e rudimentar. 

5 - Tratado - é uma obra que resume e condensa, de 
forma clara e concisa, os cO,nhecimentos mais preci
sos sobre uma ciência qualquer. O tratado reproduz as 
opiniões dominantes sobre a disciplina que estuda mas 
é, ao mesmo tempo, uma obra de análise construtiva, 
de exame e crítica. Atualmente é uma obra elaborada 
com a participação de vários autores. 

ANEXO 2: Temas considerados prioritários pa
ra publicação pelos docentes das escolas e cur
sos de enfermagem do País 
A) Relacionados à profissão e ao profissional. 

- Legislação em enfermagem: retrospectiva das con
quistas legais, textos comentados das leis, implicações 
práticas e atribuições legais dos enfermeiros. 

- Ética profissional : aspectos ligados à obstetrícia, às 
emergências, ao aborto, à eutanásia, ao planejamen
to familiar e outros. 

- O enfermeiro e seu papel: reflexões gerais, em Saúde 
Pública, em trabalhos comunitários, nos programas 
de saúde a nível nacional ,  regional e local , na equi
pe multi profissional em Psiquiatria, como agente de 
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mudança social e agente terapêutico. 
- Reflexões sobre as tendências da enfermagem, a prá

tica profissional, como profissional liberal e os servi
ços autõnomos, as influências do desenvolvimento só
cio-econõmico na enfermagem. 

- Aspectos da história de enfermagem: mundial, bra
sileira, moderna, origem da enfermagem, no perío
do anterior à Florence, influências da própria Floren
ce, dentro de uma abordagem estrutural e sua inte
gração à legislação profissional. 

- Conceituação de enfermagem. 
- Conceituação de Saúde Pública versus Enfermagem 

comunitária. 
- Formação, exercício e associações de classe. 
- Realidade hospitalar brasileira. 
- Moral do enfermeiro brasileiro. 
- Emancipação feminina e sua influência na enferma-

gem . 
- Exercício da enfermagem em Centro Cirúrgico. 
- Aspectos políticos e sociais da enfermagem . 

B) Relacionados à pesquisa e ao ensino. 

- Pesquisas atuais. 
- Educação para a saúde. 
- Questões cotidianas do ensino e do trabalho em en-

fermagem. 
- Formação dos profissionais de enfermagem. 
- Educação em serviço. 
- Metodologia de pesquisa em enfermagem.  

C) Relacionados à administração. 
- Pessoal: cálculo, avaliação, escalas de férias e méto

dos de distribuição de serviço. 
- Avaliação da Assistência e auditoria em enfermagem 

hospitalar e em Saúde Pública. 
- Organização dos serviços de enfermagem: teorias de 

administração, planejamento, regimento, 
comunicação. 

- Sistemas e técnicas de supervisão, direção e controle. 
- Unidade de internação e unidade do paciente : estru-

tura física e funcional de pediatrias, berçários, em psi
quiatria e outros. 

- Material hospitalar: planejamento, organização e 
controle. 

- Hospitalização conjunta em pediatria e alojamento 
conjunto. 

- Grupos informais na organização assistencial . 
- Instituições psiquiátricas. 

D) Relacionados às teorias e à metodologia de as
sistência de enfermagem. 
- Sistematização da assistência de enfermagem segundo 

as várias teorias. 
- Teorias de enfermagem. 
- Semiologia aplicada à enfermagem. 
- Metodologia da assistência de enfermagem em Saú-

de Pública, Médico-Cirúrgica e outras. 



- Consulta de enfermagem incluída no Pré-natal e a 
criança. 

- Assistência de enfermagem centrada em problemas 
do paciente. 

- Prescrição de enfermagem em pediatria. 
- Retorno de enfermagem . 
- Modalidade da assistência de enfermagem .  
- Teoria de  sistemas aplicada à enfermagem .  

E) Relacionados à assistência de  enfermagem. 
- Fundamentação e atualização das técnicas de enfer

magem em adulto e criança incluindo as de Centro 
Cirúrgico e de Isolamento. 

- Relacionamento interpessoal e terapêutico em enfer
magem incluindo enfermagem-paciente, enfermagem
equipe e enfermagem-família. 

- Necessidades Humanas Básicas destacando as de or
dem psico-social , espiritual e de sexualidade. 

- Tratamentos ministrados pela enfermagem:  oxigeno
terapia, aplicações de calor e frio, ataduras, sorote
rapia, cálculo de drogas e soluções, enteroclisma, de 
feridas, sondagens nasogástrica e vesical e injeções 
parenterais. 

- Assistência de enfermagem ao Recém-nascido : higie
ne, relacionada às patologias, no pré e pós maturida
de, em cirurgias. 

- Conforto, posições no leito, prevenção de deformida
des, restrição de movimentos, transporte e postura 
corporal . 

- Infecção hospitalar incluindo seu controle e a desin
fecção da unidade do paciente. 

- Utilização de recursos da comunidade. 
- Assistência de enfermagem à mulher: obstétrica, no 

puerpério, no pré-natal, nos distúrbios menstruais, em 
oncologia, na esterilidade e infertilidade, no plane
jamento familiar, aspectos emocionais na gravidez e 
puerpério, assistência no ciclo evolutivo, bem como 
programas de saúde da mulher. 

- Influências regionais na prevenção de moléstias. 
- Enfermagem em Doenças Transmissíveis: aspectos 

preventivos, curativos e de reabilitação. 
- Assistência de enfermagem na Adolescência e nas de

linqüências infanto-juvenis. 
- Aspectos de enfermagem da criança: alimentação e 

reidratação oral , crescimento e desenvolvimento, 
imunizações, manutenção da saúde da criança, re
creação da criança hospitalizada, necessidades psico-

sociais da criança sadia, administração de medica
mentos, necessidades básicas, maus tratos, bem co
mo programas de saúde da criança. 

- Assistência de enfermagem pediátrica :  traumatolo
gia, ortopedia, desidratação e desnutrição, crianças 
institucionalizadas, nas emergências, nas anomalias 
congênitas, nas afecções cardio-respitarórias, neuro
lógicas, protológicas, nas cirurgias, com afecções mais 
comuns no Brasil . 

- Pediatria social e preventiva. 
- Assistência de enfermagem em Saúcje Pública: esco-

lar, familiar e hospitalar incluindo visita domiciliar 
para a criança e o adulto. 

- Exames de diagnóstico incluindo Rx. 
- Assistência de enfermagém no adulto relacionada a 

transplantes, oncologia, neurologia, neurocirurgia, 
urologia, ortopedia, traumatologia, emergências, hi
pertensão, cirurgia plástica e reparadora, dermato
logia, coaguloterapias quimioterapia, geriatria, supor
te nutricional , antibiotiterapia, bem como nas pato
logias mais comuns no Brasil .  

- Imunologia. 
- Assistência de enfermagem nos distúrbios de compor-

tamento da criança e do doente mental, em psiquia
tria das famílias e de comunidades e nos distúrbios 
afetivos psicóticos. 

- Grupos de apoio e psicoterapias de grupo, psicotera
pia em geral , terapia ambiental , terapia com ativida
des (ocupacional, recreacional, educacional) e comu
nidades terapêuticas. 

- A doença mental e a sociedade: tabus e preconceitos. 
- Saúde mental : prevenção e toxicomanias. 
- Assistência de enfermagem no pré, trans e 

pós-operatório. 
- Recuperação pós-anestésica. 
- Componentes do processo saúde doença. 
- Enfermagem do trabalho. 
- Investigação e vigilãncia epidemiológica. 
- A família na sociedade moderna. 
- O paciente crõnico. 
- Enfermagem ambulatorial (de saúde mental e outros) 
- Intervenções em crises. 
- Instrumentos básicos de enfermagem. 
- Medicina legal . 
- Enfermagem em U.T. 1 .  
- Enfermagem em reabilitação. 
- Saneamento. 
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